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    EM AGRADECIMENTO:




    A realização deste trabalho só foi possível pelo esforço pessoal e apoio de muitas pessoas que direta e indiretamente colaboraram e me incentivaram no término do mesmo. Além disto, em especial atenção particular pelos dados ‘informes’ dos:




    Aos Comerciantes e pequenos empresários locais, mais artífices que empresários a empreitada pela falta de recursos econômicos no investimento da grande produção de escalas, e com clientela mais local abastecendo às necessidades de demandas apenas locais. Além de um comércio dependente de outras fontes tornando o custo de vida muito caro além do desemprego e uma sociedade mais agrário e comercial




    ...




    Aos professores universitários (pesquisadores) docentes Dr. Danilo Perschi (Filosofia) e a Mestra em Linguística Edileuza Moralis (in memoriam), alertaram-me da importância crítica deste trabalho, inclusive propondo o estudo de alguns teóricos críticos da linguagem para que eu conhecesse o sentido do discurso ... embora convertida pelos evangélicos, a religião da modernidade, ajustado à sociedade capitalista e à ambição.




    Ao Padre Osmar e ás irmãs auxiliadoras (irmã Nazaré) que dispendera de um minïmum de tempo devido ás atividades da escola e que revelara o sentido das atividades das salesianas voltada à tradição educacional como ‘caráter específico’ das salesianas locais, sendo a cidade uma cidade ‘pacata’ e sem necessidade de um trabalho profético como disse padre Osmar e, as irmãs referendavam que tal trabalho é improducente por falta de leigos além do perigo de ‘desintegração’ dos fiéis o que afetaria a igreja. Que assim procederia que Maria Auxiliadora seria o ‘centro’ das atividades religiosas na cidade e a ‘Paz’ é como o símbolo salesiano na localidade.




    Ás ‘devotas’ dos bairros ás quais tenho muita predileção e sinto um grande ‘amor’ a essas gentes, e por sua vez foram imprescindíveis para a minha tese, por expressar um catolicismo ‘marginal’ no sentido de opor ao catolicismo formal e romanizado de imposição, sendo as devoções como formas intermediárias e o ‘foro’ íntimo das ‘gentes’ pobres e excluídas das demandas salesianas. Atualmente muitas devotas convertidas pelos evangélicos uma vez as que a necessidade da conversão e lucro visto às igrejas evangélicas renovadas como forma de mercado, consumo e prosperidade mais do pastor que dos fiéis, e se reforça com a melhora de vida dos fiéis que atribuem ser a graça divina e fortalece mais o poder da igreja e do pastor, enfim pura alienação, charlatanismo e estelionato praticado aos olhos da Justiça e do Ministério Público que justifica e apregoa como tolerância religiosa, daí o permissivismo.


  




  

    PREFÁCIO




    Essa obra O Catolicismo dos Favorecidos e Desfavorecidos dos Bairros em Alto Araguaia, Mato Grosso: A Dominação e a Servidão Religiosa na Sociedade, vem instigar, refletir com criticidade e apontar a necessidade da ação para mudar as formas religiosas dominantes uma vez vinculadas ao poder das classes mais elevadas como se pertencesse a classe do sagrado. Weber chama tal relação de relações teocráticas que são tão combatidas nos países de regimes teocráticos, mas no Ocidente se transveste a religião no poder de classe da mesma forma, sob o mesmo viés e sob a mesma orientação.




    O tratamento dado às classes desfavorecidas é o de submissão, de servilismo, de dominação, colonização, enfim de manutenção servil ao invés da de libertação, expectativas desumanas em que as instituições religiosas generalizando, teria que emancipar e cobrar a todo custo à emancipação do homem na sociedade, e não manter as relações desiguais como se a criação fosse legitimada e jurisdicionada para ter as relações desiguais e ainda sob o apoio das instituições religiosas, sejam católicas, evangélicas enfim, apoiando a desigualdade na sociedade organizada pelo homem mau por natureza, e prevalecendo o mau hobbesiano. Segundo Berger, as expectativas sociais não são de mudanças dessa forma analisada, não há como manter uma harmonia na desigualdade nas relações sociais, cuja trama só há conflitos, e no governo Bolsonaro mandado (2019-2022) só reina mentiras, e destruição geral; McLuhan, aborda a necessidade do desfavorecido ter um profeta que o representa e defende por que a clareza, a verdade deve pautar se sobre a comunicação do poder, sem transparência, fato do mandato (2019-2022) a tal ponto de abrir CPI da Covid-19, na defesa da Vida, em razão dos atrasos da vacinação, e irresponsabilidades dos gestores ante a pandemia, causando milhares de mortes, e pior gestão que é apoiada por aqueles que chamamos de cristãos evangélicos, o que é uma ironia, uma babaquice, e um maquiavelismo sem fim, adotando a frase de Maquiavel importa a morte, como meio, para atingir os fins do poder econômico. Incitando os trabalhadores ao corredor da morte, espécie de genocídio.




    Weber, Marx, Freud, Habermas, todos defensores de uma sociedade pautada numa civilização do bem, sem instaurar uma racionalização que impeça a liberdade, é necessário haver um diálogo, e a Igrejas que serve ao povo devia se incumbir dessa tarefa, mas acovarda, e se posiciona desumanamente, e dizem ser representantes de Deus, que Blasfêmia, que mentira! O capital não pode servir apenas a classe que detém o poder e o capital, pois o capital é o produto do esforço humano, por isso humanizado, e o Estado deve rever sua estruturação investindo na emancipação e minimizar a desigualdade, e não servir apenas os grandes uma vez que o trabalhador é a peça chave da produção. Mas ao se tratar do Capital é um inimigo ao invés de ser um parceiro; a legislação trabalhista possui essa mácula de legalizar a desigualdade. Daí, necessário sob esse viés indagar. Por que as igrejas no geral se manifesta covardemente se posicionando contra o povo de Deus, os desfavorecidos e se mantém como representantes de Deus, essa é a ironia religiosa e o civitas Urbs, que Santo Agostinho em sua Obra Civitas Dei, deixa claro que o homem é falso em sua manifestação religiosa; se ao menos as igrejas impusessem uma garra e luta ao lado dos desfavorecidos, como afirmava Boff, Deus e a fé tem que se dar na linha horizontal aqui na realidade, na sociedade e não buscar Deus na forma vertical eu aqui e Deus nas alturas, na forma invisível sendo que Deus é visível no Outro, no Próximo, no Homem, enfim nas relações sociais; se não for, ou é o fim da religião ou fim de Deus, e vivemos miseravelmente; talvez explique a cultura do ódio, da morte, e do ateísmo prático dos cristãos, no contexto (2019-2022).


  




  

    INTRODUÇÃO




    O histórico da cidade de Alto Araguaia sempre se confundiu com o religioso como diz Martelli ao abordar Simmel, cientista social formalista inglês na Obra “A religião na sociedade pós moderna: secularização e dessecularização, (1995), que o religioso está intrinsecamente ligado com o social e assim vice – versa.




    Começa com a autorização do estado que dá licença aos salesianos para entrar no estado, formar missões e reduções indígenas (até hoje) que funcionam até os dias de hoje. Os índios eram considerados gentios, bárbaros e silvícolas, bastante temerosos, pois, os acampamentos militares eram atacados noturnamente a ponto dos soldados do governo se retirados dessa atividade, e o grupo que entra com o papel salesiano na expulsão do indígena, desbravamento e povoação da região, pacificando-os e domesticando-os para os coronéis (fazendeiros) com o uso da catequização e a Bíblia, instrumento maquiavélico para explorar e alcançar os fins do poder econômico, que, na falta de mão de obra eram úteis aos senhores de terra. Segundo Xavier (1999), os índios não se adequavam nas minas, mas no cuidado do gado e aos trabalhos domésticos eram eficientes.




    Logo após o processo de pacificação inicia as vias de acesso entre as principais regiões, surge a Br – 070, a Rodovia Federal 364, sendo esta a principal delas porque cruza as fronteiras, ou seja, estende de um estado a outro, e outras estradas. Eram nessas estradas que os viandantes e viajores eram atacados pelos temíveis índios da tribo bororo. Pode se afirmar que, sem os salesianos não haveria pacificação dos mesmos, pois, somente com a religião e o afeto para conquistá-los, assim os salesianos na práxis sendo afáveis com os meninos (índios) cativavam as tribos.




    As aberturas das estradas possibilitaram o povoamento, mas, pragmaticamente esse se deu graças a práxis salesiana, empunhavam como bandeirantes religiosas a Cruz,




    e depois da presença salesiana na região, chega em 1907, em Alto Araguaia, Mato Grosso, o primeiro prelado, Dom Malan com uma história de vida europeia, filho de patrícios e de uma família nobre francesa, empunhando como bandeira Redempthöris Christi, no seu intuito desbravador, mais que isso civilizador, demarcando que o fenômeno religioso em Alto Araguaia tinha marcas e linhas europeias, ou seja, romanizadas.




    O prelado bispo tinha muitos planos, quando ele chega na região ainda nem vila era, por isso ficou hospedado na casa da família ‘Salgueiro’, no lado goiano em Santa Rita do Araguaia de Goiás, a região do lado mato-grossense (hoje Alto Araguaia) pertencia ao distrito de Registro do Araguaia.




    A riqueza na região chamava a atenção dos mineradores, era um lugar rico em diamantes (raro) por causa de sua cor avermelhada que, segundo os conhecedores da pedra investiram nas minas e em mineradores em busca da pedra. Vieram para cá a princípio os nortistas e maranhenses na busca dessa pedra, segundo Salgueiro em sua Obra “Brasis d’antanho” (1999), o primeiro sertanista audaz fora ‘Cajango’, vindo de Minas Gerais e assentou residência em Santa Rita do Araguaia e seus familiares residem na cidade até os dias de hoje, pleiteou mais de uma vez como prefeito e governou a cidade tornando-se político pelo PMDB, e somente nesse pleito passado que tal partido perdera na localidade, logo Íris Rezende como em muitas cidades interioranas os políticos locais, geralmente de tradição local assumiam o poder e, o coronelismo por causa da dependência dos mais fracos perante o seu senhor.




    O bispo Dom Malan ao chegar na cidade tão logo começa seus feitos, e assim surge a igreja de Santa Rita na cidade de Santa Rita do Araguaia do lado goiano, mas, a família ‘Cajango’ sempre quisera uma igreja que homenageasse suamãe, devotíssima de Santa Rita, realizando seu desejo, inaugurou uma igreja nos arrabaldes da cidade, a santa a ser homenageada pelos familiares era Nossa Senhora Aparecida, pois, a mãe era muito devota a essa santa. Acontece que Dom Malan era europeu e sua santa de demanda era europeia e, como matriz até hoje tanto do lado goiano quanto do lado mato-grossense ficara sendo da realização e satisfação dos salesianos. Assim junto com a religião trazida para cá vieram também as demandas impostas pelo grupo de intelectuais orgânicos e, impuseram imperativamente as formas religiosas romanizadas.




    Na chegada do bispo no rio Ribeirão Claro, a umas seis léguas para chegar, a família ‘Salgueiro’ arrumava os preparativos para a chegada do europeu que, merecidamente teria que ficar em um lugar de mais conforto e, apenas o Sr. Salgueiro podia dar-lhe comodidade. Imediatamente envia os convites nos arredores do povoado para receber o bispo, e, depois de arrumar o quarto do hóspede ‘especial’ mandara duzentos cavaleiros ao seu encontro que, ao chegar no local foi uma verdadeira festa, até gritos de viva e, bambus em forma de arco foram cuidadosamente preparados a fim de dar uma recepção à altura daquele representante da igreja na localidade.




    O bispo tinha jeito de ‘imponente’ e, visto naturalmente por todos devido a sua cultura que, sendo considerada ‘modelo’ no mundo a França exibia tal destaque. As moças filhas do Sr. Salgueiro não desgrudava um só instante do bispo, não queria perder um só momento e reparava tudo nele, seu jeito de andar, de comer, de falar, de gesticular e até de descascar e chupar mexerica. Realmente ele tinha ‘moldes’ refinados e, assim as moças queriam exibir tal padrão. Tanto foi, que, o bispo vendo o interesse nelas deu-lhe de presente um dicionário em Francês para as moças que, ficaram extasiadas de alegria.




    O bispo sempre falava de seus planos e projetos, e, disse que construiria um colégio salesiano em Alto Araguaia e, uma casa para as irmãs e, uma capela (de Santo Antônio) que seria provisória até a construção da Matriz que imporia o nome à padroeira de Maria Auxiliadora, as imagens viria da França, logo a demanda do bispo era realmente civilizadora tendo como sistema preventivo, no sentido de preparar os jovens da classe mais favorecida cujos princípios salesianos na instrução e formação voltava-se ao sentido racional, religiosos e da bondade.




    Assim, fez o bispo comprou uma faixa de terra do então intendente major Carlos para começar o feito pretendido, assim abriu-se o conflito do chefe religioso com o chefe político nomeado pelo governo para intendente na Vila de Santa Rita do Araguaia de Mato Grosso. O conflito é porque o major ao vender tal faixa de terra para o bispo, momentos mais tarde manda uma mensagem ao prelado que enviaria caminhões para retirada de pedras na pedreira, o bispo envia outra mensagem que da mesma forma que comprara a propriedade, as pedras estariam a venda.




    O intendente imediatamente pegou o livro de Lei e, buscou certificar dos poderes de um intendente e viu que este tinha o poder de ‘desapropriar’ terrenos e constituir lugares como paços públicos, como praças, ruas etc.. Imediatamente manda convidar o chefe religioso para um almoço e diz o ‘intento’, que podia reservar o lugar como ‘lugar público’ se quisesse, e mandaria os caminhões para a retirada das pedras, e assim foi feito. Ainda mais, o intendente por Decreto impôs nome a Vila de Santa Rita do Araguaia de Mato Grosso, a fim de demarcar o ‘território’ e pôr ordem no lugar, sendo tal nome mais inspirado no intuito de rivalizar com o lado goiano.




    Outro fato marcante foi que, a pedra lançada no coração da cidade (no centro) onde a igreja seria construída o bispo mandou avisar que ali a igreja não seria construída, assim o bispo constrangido, magoado segundo informantes ficara de Jejum na casa dos padres próximo a capela e viu seu plano ruir por causa de tal insípido chefe político do lugar. Depois do jejum dizem que o religioso se dirigiu rumo a ponte e disse que a cidade não prosperaria e, o major Carlos ficaria cego. Todos esses atributos estão acontecendo nos dias atuais, e como informes ás vezes não são verdadeiros, o que consta realmente é que Dom Malan em discurso sobre o fato sempre dizia (e há tal episódio narrado no livro Tombo da igreja) que Sem União e Paz a cidade não prosperaria.




    O fato, então, que passa a demandar religiosamente é o dos salesianos aliarem-se ás classes mais favorecidas e, passarem a empunhar como bandeira de luta entravada, desde o episódio em 1922, e o prelado fora transferido para Petrolina, Pernambuco em 1924, dizem que lá realizou a façanha e construiu uma igreja dedicada a Maria Auxiliadora, a de construir no mesmo local onde fora lançada a pedra pelo primeiro prelado e, no intento de impor como Padroeira da cidade a santa iluminista, Maria Auxiliadora tida como a Rainha da Paz.




    Os salesianos imbuídos na tarefa da construção da obra e, na instrução dos jovens além de permanecer com a pequena capela até a objetivação do projeto esqueceu dos pobres e ou cujas demandas não lhe interessaram acudir. Assim, feito se os salesianos nunca importaram com as gentes pobres da coletividade ou foram indiferentes a eles, significa que sempre estiveram na preparação da classe dirigente e, ao mesmo tempo exercendo o papel ‘oculto’ de domesticação dos da classe menos favorecidas.




    Nesse ínterim de desentendimento político com o primeiro prelado, surge o fato conflito entre os coronéis governistas que queriam entregar as minas diamantíferas sob




    Concessão a uma empresa inglesa de mineração e, tal fato foi conhecido como Revolução do Araguaia, cujo estopim dera-se com a Chacina das Pombas na região de Alto Araguaia. Morbeck era contra a concessão, era líder simpatizante dos mineradores e devido a trama dos coronéis governistas em liquidar o líder maçom, Engenheiro Agrônomo, e fazendeiro na região de Araguaiana no intuito de não deixar os maranhenses desempregados ficou contra o intento do governo.




    Morbeck era concunhado do Presidente da República Federativa do Brasil, Epitácio Pessoa, cuja esposa desse político era irmã da esposa de Morbeck, além do mais tinha como simpatizante o Senador Azeredo e Marechal Rondon que, convivera com o líder na construção da rede telegráfica e dos postos na região do Araguaia.




    Marechal Rondon, por exemplo, ficou em Alto Araguaia acampado com seus soldados a fim de lutar contra a Coluna Prestes que se dirigia rumo a Mato Grosso. Tais fatos assim marca que os salesianos atendiam aos filhos desses coronéis que estudavam no colégio preparando-os para uma sociedade sob moldes não coronelistas, daí o tema dos salesianos ser “Mihi anïmas dat, caetera tolles”, temas outros como Redemphtöris Christi, Pro Fidei Propagatione. Assim como os bororos foram pacificados, por exemplo, Marechal Cândido Rondon era considerado o Maioral entre os gentios, isso porque o Deus Branco (Marechal Rondon) era descendente dos bororos, e muito bem aceito entre eles.




    Os santos, exceto a padroeira que representava as demandas salesianas era São Sebastião que representa as demandas dos sertanejos, além do mais é tido como santo guerreiro e demandar junto aos que lutavam e matavam nos confrontos dos conflitos local. Significa que os coronéis, tinham seu santo de devoção, por exemplo quando Morbeck sai para vingar seu amigo Ondino e diz não ser mais o mesmo a partir daquele dia, Arlinda Morbeck, primeira professora e poetisa do lugar chora e pede a São José pela filhinha de três meses que protegesse ao seu marido. Temos outro santo sertanejo, pobre e andarilho que é São Francisco de Assis, ou seja, esses santos são os que constituem o nome de bairros e de igrejas nos arrabaldes da cidade que por força de famílias de renda mais favoráveis impõe o nome ás igrejas em homenagens aos seus.




    Há uma igreja recente construída por intermédio de um salesiano e único que demandou favorável à pobreza local, deu ás famílias locais cerca de cem casas, mas o movimento carismático e as freiras salesianas para não dizer expulsou o sacerdote, foram responsável em remanejá-lo da localidade, pois, esse santo carismático entrou em conflito com a tradição salesiana local. Tal intuito fica evidenciado constar seu nome e não constar seus feitos de forma explícita.




    A cidade nesse desentendimento com o major ficou 49 anos sem matriz e que, sendo mais espaçosa comportaria maior número de fiéis atendendo ás demandas mais gerais. Ocorre que os salesianos atendiam apenas ás classes mais favorecidas, mas a falta da matriz de certa maneira afetou Pro Fidei Propagatione, quanto aos jovens de elite tinham o atendimento do Self service religioso e da instrução, e com o fechamento do colégio salesiano ainda permanecem reproduzindo tais relações de desigualdade pelo colégio das irmãs Maria Auxiliadora na persecução dos objetivos e intentos em favorecer as classes dominantes.




    Acontece que, com o fechamento do colégio salesiano, em 1985 os jovens se tornaram mais festivos e beberrões, expressando que o sentido preventivo realmente atendia as demandas burguesas – morais, hoje não fica tão expresso devido ao fechamento do colégio salesiano e, o colégio das irmãs conveniado com o estado a educação teria que ser pública, mas a direção e o comando instrucional é confessional,




    apesar de não atender ás demandas como atendia o colégio dos padres. Talvez seja por que o colégio era de regime interno e sob os cuidados religiosos que intensificava mais a formação religiosa que no colégio das irmãs de estigma confessional mas, sob um regime mais aberto, mais laico e menos religioso.




    Diante de tais episódios os salesianos sempre serviram ás classes mais favorecidas e, assim surge nos bairros o sentido de devoção doméstica e privada, tipo Do It yourself religious, como diz Da Matta, e esse sendo de sentido mais pessoal e particular, as gentes dos bairros apegam a santa de devoção oposta ao sentido iluminista quanto ás demandas que é Nossa Senhora Aparecida. Essa além de não expressar a realeza, e nem ser rainha e, não respondendo aos interesses salesianos até porque eficientemente cumpriram o papel religioso eclesiocrático (mais em função da igreja romanizada), expressa na formação europeizada do primeiro prelado que veio para cá, e depois os salesianos por tradição, talvez por imposição se impuseram seus moldes religiosos e, como intelectuais orgânicos souberam representar seu papel religioso.




    Assim a coletividade em Alto Araguaia, os sem escolaridade e mais pobres, tem estigmatizado suas expressões religiosas buscando responder sob seus moldes pessoais suas devoções recorrendo a santa demandas como, a mãe dos oprimidos, dos sofredores, dos humildes, dos mais fracos, dos inocentes, dos excluídos e dos marginalizados.


  




  

    CAPÍTULO 1




    1.1- CONSIDERAÇÕES DO ESPAÇO GEOFÍSICO E HISTÓRICO DO ESTADO DE MATO GROSSO.




    Mato Grosso é um estado que se situa na região Centro – Oeste, e é a segunda maior região brasileira, com uma área de 1.879.455 Km2, correspondendo a 22,08% território brasileiro. Possui contiguidade com todas as outras regiões do país, além de manter contato com duas repúblicas – a do Paraguai e a da Bolívia – a primeira resulta em muitos roubos de carretas e caminhonetes na região para serem ‘desovadas’ vendidas no lado paraguaio surtindo altíssimo índice de violência. Esta situação se dá mais na capital do estado onde mais se reflete tais fatos.




    O lado paraguaio serve também para o tráfico de mercadorias – questão alfandegária – onde os governos têm estipulado uma cota valor de mercadorias que pode entrar no país, e ultrapassando tal valor os federais apreendem as mercadorias aplicando altíssimas multas e cabendo até prisões aos infratores.




    No lado paraguaio a ‘lavagem do dinheiro’ é frequente e de praxe dos que vivem da especulação, dos que aplicam em dólar no lado paraguaio na venda de carros roubados.




    Do lado boliviano a ‘barganha’, a troca de carros roubados com o tráfico da cocaína e da maconha, que segundo últimas estimativas a capital do Mato Grosso, Cuiabá, é tida como a terceira capital de estado mais violenta em homicídio do país, e tais fatos explicam o sentido frouxo da segurança e instabilidade econômica do estado. Segundo (Santos: 1970:120) escreveu que o espaço geográfico do centro - oeste assume um caráter fronteiriço com suas implicações de várias ordens e ao mesmo tempo o de uma região de transição entre o Sul, o Sudeste, o Nordeste e a Amazônia.




    Também é interessante observar que a região Centro – Oeste é a única a não ser banhada pelo mar. A posição geográfica do Centro – Oeste, imprimiu-lhe um caráter de continentalidade, e, esse ‘afastamento’ da orla atlântica, onde se encontram as regiões mais desenvolvidas do país, contribuiu para seu atraso. A região de Mato Grosso compreende uma área de 881.001 Km2, correspondendo a 46,9% da região, e o terceiro maior estado brasileiro sendo superado pelos estados do Amazonas e do Pará.




    Mato Grosso situa-se entre os paralelos de 7°20’39’’ e 18°10’00’’ de latitude sul e os meridianos de 50°13’48’’ e 61°31’00’’ a oeste de Greenwich.




    Está contido na Zona intertropical, ficando bem próximo do Equador. Por estas razões, não se pode perceber claramente a sucessão das estações, sendo bastante altas suas temperaturas durante todo o ano. Quanto à posição horária, Mato Grosso está localizado a oeste do meridiano que passa pelo observatório de Greenwich, em Londres. Este é o meridiano origem ou inicial, e, todos os lugares situados a sua esquerda, terão suas horas diminuídas, e neste caso o horário de Mato Grosso têm suas horas diminuídas, sendo uma hora a menos que o horário de Brasília.




    Seus pontos extremos são: o Norte confluência dos rios Juruena e Teles Pires; a Leste, extremo sul da Ilha do Bananal; a Oeste, cabeceira do rio Madeirinha e ao Sul, o qual localiza a cidade de Alto Araguaia, nas cabeceiras dos rios Furnas e Araguaia, sendo este último o que corre dentro da cidade, cerca de uns cinquenta metros da minha residência.




    A distância dos pontos extremos Norte e Sul é de Um mil cento e oitenta quilômetros e, de Leste a Oeste é de Um mil duzentos e cinquenta quilômetros.




    O território mato-grossense apresenta-se do tipo compacto, com uma forma que se assemelha, grosso modo, a figura de um trapézio, e quanto ao aspecto físico às elevações constituem o Planalto Brasileiro, em sua ramificação central tomam o nome de Maciço Goiano – Mato-grossense. Ao Sul do Estado, dominando as regiões de Rondonópolis e Garças, localiza-se o Planalto dos Alcantilados com seus cânions e paredões rochosos, quase verticais.




    Quanto a depressão do Araguaia localizada a nordeste do Estado, a extensa área cenozoica estende-se no sentido sul – norte, desde as bacias dos altos rios das Mortes e Araguaia até as linhas das cachoeiras do Rio Araguaia, essas cachoeiras estão na então cidade de Alto Araguaia. Estas depressões receberam o nome segundo fontes históricas de alcantilados e de morros – inclusive o da Arnica onde se deu o confronto das tropas do governo com os morbequinos – nos alcantilados era encontrado os aluviões procurados, pois, neles se encontravam os diamantes.




    Os índios bororos, no caso do André que acompanha o mineiro Cajango (primeiro sertanista) o chamavam de TORICUIÊJE (pedra brilhante), e no segundo caso era uma fonte de beleza ao mais simples observador.




    Foi uma região diamantífera, e daí resultou na explicação do povoamento da região do Araguaia, denominada de região das Garças.




    Esta depressão é o resultado da conjugação de elementos de erosão e de acumulação, atuando em clima tropical de savana, com chuvas torrenciais concentradas. A esses fatores junta-se a tectônica recente, acompanhada por nova erosão. A Depressão do Araguaia mostra-se rejuvenescida e entalhada até setenta metros, pelo ciclo erosivo atual. Seus rios apresentam-se cheios de acidentes e sem planícies aluviais importantes. Alto Araguaia, por isto é uma cidade que fica numa depressão de tipo concha.




    O rio Araguaia é um dos mais importantes do Estado, tem sua nascente nos rebordos da Serra do Caiapó, encaminhando-se para o norte, quase paralelo ao Tocantins com o qual conflui após formar a ilha do Bananal. Seu principal afluente é o rio das Mortes, a uns duzentos e cinquenta quilômetros de Alto Araguaia.




    O clima de Mato Grosso há a dominação dos climas quentes, e as estações estão mais ligadas ás chuvas que ás temperaturas. A distribuição de chuva no decorrer do ano dá ao Estado, uma das principais características climáticas: a existência de duas estações, uma seca (inverno – primavera), e outra chuvosa (verão – outono). Daí ser classificado o clima em Alto Araguaia de quente e úmido. É uma região segundo técnicos agrícolas e agrônomos adequados para o plantio de uva devido à umidade, porém nos períodos verão – outono, o clima castiga com a falta de umidade no ar, e assim as crianças e adultos sofrem nesta época do ano de problemas respiratórios. A agricultura é paupérrima, não dá nem para a subsistência.




    Cerca de sessenta por cento do solo é arenoso, não serve para nada a não ser aproveitar os pastos para o gado, este dá para a subsistência, mas não para a produção em grande escala, nem da produção leiteira, pois, o solo não ajuda. Esta é uma das razões que dificulta a vida do povo nas regiões rurais tornando-os, inclusive de muita devoção por causa da vida árdua que levam.




    É importante ressaltar o tipo de vegetação que, segundo (Corrêa: 1969:13) afirmava ser Terra de surpresas, Mato Grosso não as dissimula, desde o próprio título. Quem procure florestas que deveriam servir-lhe de frondosa vestimenta vegetal, de acordo com a denominação oficializada, encontrarás percentagens menor do que em outras regiões... .




    Com efeito, as áreas florestais encontram-se no extremo norte, e à medida que se caminha para o sul (região de Alto Araguaia), elas se transformam em matas ciliares acompanhando as margens ribeirinhas, e daí o que predomina mesmo no solo araguaiense é o cerrado. Significa que o norte (nortão) está crescendo por causa das terras férteis, de investimentos e estímulo governamental e, o sul estagnado, no caso específico de Alto Araguaia. Pobre sócio-político e econômico além de uma população, e é visível totalmente hostil e não acolhedora.




    É importante frisar aqui que, a partir daí tal vegetação recobrir cerca de quarenta e três por cento do solo de Mato Grosso, ou seja, vegetação não florestal e, predominando o cerrado.




    A paisagem, então, de Mato Grosso apresenta três formas principais: a das florestas, a dos cerrados e o complexo do Pantanal, conhecido por sua beldade em todo o país.




    O cerrado por sua vez é composto por vegetações da espécie arbustos, de tronco e galhos retorcidos, das quais a lixeira, o pau-terra, o araticum, o pau de colher de vaqueiro, a sucupira e o pequi, são as espécies mais representativas. Estas árvores espalham-se pela cobertura descontínua de gramíneas e ervas, constituindo-se em área de pastagem.




    A origem do cerrado é muito discutida, há os que o aceitem como sendo o resultado da escassez da água, em condições especiais de solo. Outros dizem ser consequência da intervenção humana e, há os que responsabilizam os solos ácidos e pobres pela existência do cerrado.




    Estudos recentíssimos explicam serem os cerrados uma vegetação primária, original constituindo um clímax. Devem ter se desenvolvido no fim do terciário ou no quaternário, quando o clima era mais seco, e se mantêm devido aos solos pobres, podendo ser ampliados pelas queimadas.




    Os estudos sobre os cerrados passaram a ter grande importância, a partir de sua utilização na agricultura, através de uma moderna tecnologia que vem valorizando, cada vez mais, a sua ocupação econômica. Este fato demarca, desse modo, a terceira fase de povoação na região das Garças, onde a primeira fase deu-se com os salesianos na pacificação dos índios (mineiros, no caso do primeiro sertanista Antônio Cândido de Carvalho, mas o povoamento mesmo se deu com os nortistas (maranhenses) e nordestinos - baianos).




    A ocupação do território mato-grossense realizou-se tardiamente, tendo seu processo de povoamento arrastando-se lentamente através dos séculos XVIII, XIX até nossos dias. As causas de tal morosidade se explicam pela:




    i.  Posição geográfica e o seu afastamento das áreas desenvolvidas do litoral;




    ii. A dificuldade de comunicação;




    iii.  A ausência de uma atividade econômica de importância, que fosse, ao mesmo tempo, lucrativa e duradoura.




    Atualmente com apoio do governo federal após a criação do Distrito Federal, a cidade de Brasília, buscou integrar a região Centro-Oeste no restante do país. Tais incentivos para o desenvolvimento do Centro-Oeste, criando a Superintendência do Desenvolvimento Econômico do Centro-Oeste (SUDECO), I Plano Nacional de Desenvolvimento (I PND), o PROTERRA e outros. Com isto suscitou outra leva de povoamento, e desta vez com relevância numérica dos sulistas, depois de paulistas e paranaenses.
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